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RESUMO: A toxicologia forense tem como principal objetivo detectar e quantificar substâncias 
tóxicas, dispondo de métodos e procedimentos para desvendar crimes, utilizando especialistas 
forenses, como o biomédico na área de atuação de perito criminal. Objetivo: Relatar a relevância do 
biomédico na área da toxicologia forense e a forma de contribuir com outras equipes 
multidisciplinares na investigação de crimes, acidentes ou mortes suspeitas, fornecendo evidências 
técnicas e científicas para os profissionais que atuam na área da justiça criminal. Métodos: esta 
pesquisa é um estudo de revisão bibliográfica, onde foram reunidos artigos determinantes em 
plataformas virtuais tais como: CRBM (Conselho Regional de Biomedicina), Pubmed, Medline, 
RCML, ANVISA, ABBM. Foram preferidos trabalhos como critérios de agregar para o estudo de 
descritores como perícia criminal e análises toxicológicas, publicados no período de 2002 a 2021. 
Conclusão: o biomédico, por conta da sua atuação, tem completa capacidade para atuar como perito 
criminal, utilizando a toxicologia forense para ajudar o próximo e fazer justiça. 
 
Palavras chaves: Biomédico. Toxicologia forense. Perícia criminal. 
 
ABSTRACT: Forensic toxicology's main objective is to detect and quantify toxic substances, 
providing methods and procedures to solve crimes, using forensic specialists, such as biomedical 
specialists in the field of criminal expert work. Objective: Report the relevance of biomedicine in 
the area of forensic toxicology and how to contribute to other multidisciplinary teams in the 
investigation of crimes, accidents or suspicious deaths, providing technical and scientific evidence 
for professionals working in the area of criminal justice. Methods: this research is a bibliographic 
review study, where relevant articles were gathered on virtual platforms such as: CRBM (Regional 
Biomedicine Council), Pubmed, Medline, RCML, ANVISA, ABBM. Works were preferred as 
criteria to add to the study of descriptors such as criminal expertise and toxicological analyses, 
published in the period from 2002 to 2021. Conclusion: the biomedical, due to his performance, has 
complete capacity to act as a criminal expert, using toxicology forensics to help others and bring 
justice. 

Keywords: Biomedical. Forensic Toxicology. Criminal Investigation. 

1.INTRODUÇÃO 

A toxicologia é a ciência que estuda os efeitos nocivos produzidos pelas substâncias 

químicas sobre seres humanos, animais e plantas, auxiliando na identificação dos efeitos 

adversos associados a exposição de agentes tóxicos. Dessa forma, a ciência da toxicologia é 

aplicada em âmbito forense, sendo assim, de cunho judicial. Salienta-se a importância que 
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essa ciência possui quanto a quantificação e da identificação dos elementos que podem ser 

encontradas nas cenas de crimes (Jesus, 2021). 

A toxicologia forense é um ramo da toxicologia, com caráter jurídico, cuja sua 

aplicabilidade resulta no reconhecimento de qualquer substância química que possa causar 

danos à saúde, patrimônio, ambiente ou a morte de um indivíduo (Martini; Dorta; Costa, 

2018).  

Assim, para a análises toxicológicas forenses realiza-se amostras do gênero órgãos, 

tecidos ou fluídos biológicos, para a escolha do tipo de amostra que será analisada dependem 

de uma série de fatores que se correlacionam com tipo de investigação (antem mortem ou 

post mortem), bem como, a natureza, a integridade da matriz, as considerações analíticas e 

de testes juntamente com os resultados obtidos (Bordin, 2015; Castelari et al, 2018; Rodrigues, 

2019). 

 A toxicologia forense na atuação de resultados no ante mortem é analisada em 

indivíduos vivos, mas a maioria dessas substâncias são psicoativas e utilizadas em vítimas 

que ingerem sem o seu consentimento em que o meliante usufrui de drogas ilícitas com 

intuito de deixá-los incapacitados para cometeram delito, como, estupro, roubo e sequestro. 

Salienta-se que muitas dessas substâncias ilícitas podem ter curta ou longa duração em que 

ocasionam perda de consciência, perda de memória, confusão, alucinações e sonolência 

(Pritsch, 2020). 

A investigação de delito em que a vítima vem a óbito, é denominada como a 

toxicologia forense post mortem, as análises circundam no abuso de substâncias tóxicas 

(drogas ilícitas e licitas e medicamentos antidepressivo) que podem vir a causar o óbito, 

devido a quantidade exacerbada que foi ingerida, dessa forma, atestando o laudo em suicídio, 

homicídio ou morte acidental (Pritsch, 2020). 

A Biomedicina, proporciona os conhecimentos nos agentes biológicos (sangue, 

espermas, tecidos moles e órgãos), os quais advém de cenas de crimes e dos indivíduos em 

que os biomédicos aplicam os seus conhecimentos da genética e biologia molecular, ou seja, 

a biomedicina também atua com a toxicologia pois, os profissionais são capazes de 

identificar e quantificar elementos nocivos que são prejudiciais ao organismo do ser 

humano. (Sanches, 2020). 

A perícia criminal é uma atividade realizada por um perito criminal habilitado, onde 

é reunido provas encontradas em um crime, e através as análises de vestígios, o perito emite 
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um laudo técnico, fundamentado de valor científico. Esta área é de cunho judicial e faz parte 

do Código do Processo (Sanches, 2020). 

Para ser um perito criminal, precisa possuir uma graduação, prestar um concurso e 

ser aprovado, e posteriormente realizar um curso de especialização, sendo este oferecido pela 

Academia de Polícia, e dessa forma o concursado vai estar apto para exercer o cargo. O 

biomédico por ter uma vasta área de conhecimento em análises clínicas e bioquímica, se 

torna destaque dentro do laboratório de toxicologia forense na perícia criminal. (Fernandes, 

2014). 

Partindo do princípio onde o biomédico é legalmente apto a promover a área da 

perícia, busca-se responder as seguintes perguntas norteadoras: De que forma o biomédico 

pode resolver um crime através da toxicologia forense, tendo como finalidade a garantia da 

relevância do biomédico na elucidação de crimes, acidentes ou mortes suspeitas? Quais são 

as principais matrizes biológicas usadas na análise forense? 

Para tanto, este artigo tem como objetivo definir a relevância do biomédico na área 

da toxicologia forense e a forma de contribuir com outras equipes multidisciplinares na 

investigação de crimes, acidentes ou mortes suspeitas, fornecendo evidências técnicas e 

científicas para os profissionais que atuam na área da justiça criminal. 

2. METODOLOGIA 

Este trabalho é uma revisão bibliográfica de literatura no formato exploratório 

e descritivo cuja finalidade é discutir e desenvolver novas concepções para 

enriquecimento teórico de um assunto específico (VOSGERAU; ROMANOWSKI, 

2014). No caso deste artigo, é relacionado com a toxicologia forense dentro da 

biomedicina. 

Para a obtenção dos dados, a coleta aconteceu entre março de 2023 a novembro 

de 2023, mediante a busca na base de dados: CRBM, SciELO, PubMed, MEDLINE, 

RCML, ANVISA e ABBM. 

O material foi selecionado a partir de artigos publicados com recorte temporal 

entre 2002 e 2021, sendo utilizados artigos na íntegra, exclusivamente na língua 

portuguesa com os seguintes descritores: Toxicologia forense e Perícia criminal. 

Os critérios de inclusão foram artigos científicos publicados entre 2002 e 2021, 

sob o tema central, relacionado a Biomedicina na toxicologia forense utilizando 
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artigos de cunho original. Critérios de exclusão foram: textos incompletos, assuntos que 

abordem a temática sem a devida participação do biomédico ou que escape da proposta do 

tema, além de artigos fora do recorte temporal. 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 TOXICOLOGIA 

A toxicologia foi temida por muito tempo, sendo considerada no século XIX como a 

“ciência dos venenos”. O termo “tóxico” deriva do latim toxicus que significa venenoso, 

para tanto, a palavra advém do grego antigo toxikon pois, os venenos eram empregados nas 

flechas para causar danos quase imediatos ou a morte, correspondendo a uma intoxicação 

aguda (Perpétuo et al., 2019).  

Mas, de todo receio que havia no entorno dessa ciência, a sua utilização sempre foi 

usada pelo homem, através de plantas medicinais e tóxicas, dando início a sua historicidade 

no surgimento da humanidade, logo com o contato com a natureza. A descoberta de 

substâncias prejudiciais à saúde ao indivíduo, ainda na fase primitiva iniciou os estudos dos 

venenos e suas reações (Sprada, 2013). 

Em 1813, Matthieu Orfila, um cientista espanhol, se tornou o pai da toxicologia 

moderna estabelecendo uma relação sistemática entre substâncias químicas e seus efeitos, 

através das análises de tecidos e órgãos efetuadas em autópsias (Lopes, 2017). 

A toxicologia veio avançando com o tempo, pois em 1908, Alice Hamilton, foi a 

pioneira a associar os riscos químicos nos locais de trabalho com doenças. Para tanto, pode-

se dizer que a toxicologia, surgiu junto com a história da humanidade, que se inicia em 570 

a.C. até os dias atuais. 

A toxicologia auxilia na identificação dos efeitos adversos associados a exposição de 

agentes tóxicos. Dessa forma, a ciência da toxicologia é aplicada em âmbito forense, sendo 

assim, de cunho judicial. Salienta-se a importância que essa ciência possui quanto a 

quantificação e da identificação dos elementos que podem ser encontradas nas cenas de 

crimes (Jesus, 2021). 

3.2 TOXICOLOGIA FORENSE 
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A toxicologia forense é um ramo da toxicologia, com caráter jurídico, cuja sua 

aplicabilidade resulta no reconhecimento de qualquer substância química que possa causar 

danos à saúde, patrimônio, ambiente ou a morte de um indivíduo (Martini et al., 2018). 

As análises toxicológicas forenses realizam amostras do gênero órgãos, tecidos ou 

fluídos biológicos, para a escolha do tipo de amostra que será analisada dependeram de uma 

série de fatores que se correlacionam com tipo de investigação (antem mortem ou post 

mortem), bem como, a natureza, a integridade da matriz, as considerações analíticas e de 

testes juntamente com os resultados obtidos (Bordin, 2015; Cartelari et al, 2018; 

Rodrigues, 2019). 

 A toxicologia forense na atuação de resultados no ante mortem é analisada 

em indivíduos vivos, mas a maioria dessas substâncias são psicoativas e utilizadas 

em vítimas que ingeriram sem o seu consentimento em que o meliante usufrui de 

drogas ilícitas com intuito de deixá-los incapacitados para cometeram delito, como, 

estupro, roubo, sequestro e homicídio. Salienta-se que muitas dessas substâncias 

ilícitas podem ter curta ou longa duração em que ocasionam perda de consciência, 

perda de memória, confusão, alucinações e sonolência (Pritsch, 2020). 

 Já, a toxicologia forense post mortem é realizada na investigação de delito em 

que a vítima vem a óbito, as análises nesse gênero circundam no abuso de substâncias 

tóxicas (drogas ilícitas e licitas e medicamentos antidepressivo) que podem gerar o 

óbito devido a quantidade ingerida atestando o laudo em suicídio, homicídio ou 

morte acidental (Pritsch, 2020). 

A toxicologia no local de trabalho realiza testes forenses de drogas no local de 

trabalho ou exame de matrizes biológicas, realizado como monitoramento aleatório 

de funcionários por drogas ilícitas. O desempenho humano lida com a correlação das 

ações de uma pessoa com os medicamentos que eles ingeriram, como dirigir sob a 

influência de álcool ou drogas, ou ainda, casos de agressão sexual facilitado por drogas 

e controle de doping. Já a toxicologia post-mortem com o teste toxicológico em 

indivíduos falecidos e é uma parte rotineira de uma autópsia, (SMITH e 

BLUTH,2016, WYMAN,2012) 

3.2.1 TÉCNICAS E MÉTODOS UTILIZADOS NA TOXICOLOGIA FORENSE 
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A preparação da amostra é a parte fundamental do procedimento analítico, pois é 

nessa etapa que se reduz as interferências que podem advir e comprometer a seletividade e 

sensibilidade ao analito de interesse da matriz biológica. Os preparos e técnicas das amostras 

exigem condições mínimas que devem ser aplicadas, uma delas, é a perda mínima de amostra 

com remoção eficaz das interferências, a alta recuperação do analito, baixo custo e tempo de 

análise. No processo analítico da toxicologia forense deve-se ter conhecimento e cautela, 

com o propósito de evitar resultados equivocados (BORDIN et al, 2015) 

O procedimento inicial das amostras na análise toxicológica inicia-se através dos 

testes triagem, e após efetua-se o teste confirmatório. Assim, a triagem é comumente 

realizada sob a técnica de imunoensaio, a qual pode se obter anticorpos para a detecção para 

uma droga específica, de um metabólito, ou de classe de substâncias. (Pritsch, 2020). 

O imunoensaio se consiste na interação entre antígenos e anticorpos e apresenta uma 

elevada sensibilidade. Desse modo, assim que o teste é aplicado em substâncias, utiliza-se 

um anticorpo específico para o xenobiótico, com o objetivo de apresentar um resultado 

positivo ou negativo. Em grande parte, o desenvolvimento desse teste é para análises de 

urina (Fukushima et al, 2009). 

Outras técnicas utilizadas na toxicologia forense é a cromatografia. Os testes 

cromatográficos possuem vantagens e funcionalidades, tendo em vista que é um método que 

identifica, detecta e separa drogas ou substâncias dos vestígios (LISBOA, 2016). 

A cromatografia é um processo físico-químico de separação de compostos, no qual os 

componentes a serem separados distribuem-se em duas fases: fase estacionária e fase móvel. 

Ou seja, a fase móvel decorre através da fase estacionária, e assim, os compostos se dividem 

entre essas fases sucedendo em migrações diferenciais. A fase estacionária pode ser um 

sólido ou um líquido disposto sobre um suporte sólido com grande área superficial. A fase 

móvel, que pode ser gasosa, líquida ou ainda um fluido supercrítico, passa sobre a fase 

estacionária arrastando consigo, os diversos componentes da mistura (Peres, 2002; Oliveira, 

2016). 

3.3 BIOMÉDICO PERITO CRIMINAL 

No início da estruturação do campo forense, as práticas eram desempenhadas por 

profissionais de forma genérica, entretanto com o passar do tempo ocorreu a evolução 

tecnológica e com isso evoluíram também a complexidades dos crimes, no qual surgiu a 
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necessidade da intersecção de profissionais especializados em outras áreas como 

criminologia, entomologia, toxicologia e patologia, entre outros, nascendo assim um ramo 

multidisciplinar (BARROS, et al. 2021) 

Para ser um biomédico perito criminal, precisa possuir uma graduação, como 

medicina, farmácia, engenharia e biomedicina, e passar em um concurso público, 

dessa forma, o profissional realiza um curso de especialização, o qual a Academia de 

Polícia oferece, para que o concursado esteja apto para exercer o cargo. O biomédico 

por ter uma vasta área de conhecimento em análises clínicas e bioquímica, acabou se 

destacando dentro de laboratório de toxicologia forense na perícia criminal. 

(Fernandes, 2014). 

O biomédico perito pode atuar em análises laboratorial e saídas de campo 

resultando na emissão de laudo técnico, no qual reúne todas as evidências de um 

crime, utilizado pelo juiz para proferir a sentença (Casterali et al., 2018). 

De acordo com Bordin et al., 2015, podem ser analisadas diversas amostras 

biológicas para análises na toxicologia como, sangue, urina, cabelo, suor, mecônio, 

sêmen, saliva, dentre outros. A escolha do tipo da amostra para realização da análise 

depende de fatores que se relacionam com a natureza, como a integridade da amostra 

e análise que será feita, bem como o tipo de investigação (ante mortem ou post 

mortem) (Pritsch, 2020). 

O perito criminal desempenha um importante papel na elucidação de crimes, 

possuem aptidão e conhecimento técnicos-científico, sendo assim, responsável por 

organizar provas, buscar evidências; reconstruir fatos, analisar provas e vestígios 

correlacionados a cena do crime, identificar e fotografar peças e materiais, para 

elaborar os laudos (Sanches et al., 2020). 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do levantamento bibliográfico, foram encontrados 16.500 artigos, 

dentre os quais apenas 25 atendiam os requisitos de seleção para esta pesquisa. Todos 

os artigos apresentados são de cunho original. A tabela 1 compreende os principais 

achados relacionados a temática, que serão discutidos a seguir  

Tabela 1 – Resultados de pesquisa sobre Toxicologia Forense 
Autor e Ano Título do estudo Objetivo 
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Pimenta 
(2019) 

A Importância da Formação do Perito 
Criminal: Um Destaque para o Biomédico 

Apresentar a importância do 
profissional biomédico na área da 
perícia. 

Junqueira; 
Spinosa; 
(2018) 
 
 
 
 
 
 

Toxicologia Forense Investigar casos de 
envenenamento, a toxicologia 
forense se estendeu gradualmente 
seu escopo a muitas outras áreas: 
crimes facilitados por drogas, 
identificação e quantificação de 
drogas de abuso em materiais 
apreendidos. 

Shokry 
(2017) 

Cera de ouvido como amostra alternativa 
de análise forense 

Apresenta a cera de ouvido como 
uma amostra forense alternativa. 

Krumbiegel  
(2016) 

Métodos para a quantificação de 
76 substâncias e comparação de resultados 
analíticos de medicamentos em amostras de 
unhas e cabelos. 

Apresenta a amostra da unha 
como matriz alternativa para 
detecção a longo prazo. 

Ferreira, 
(2016) 

Química forense e técnicas utilizadas em 
resoluções de crimes. 

Apresentar metodologias 
empregadas que são fundamentais 
para solucionar crimes. 

Kuwayma. 
(2016) 

Eficácia da saliva e das impressões digitais 
como amostras alternativas para 
urina e sangue em testes forenses de drogas 

Relatar a eficácia dessas matrizes 
em testes forenses. 
 

Fonte: Própria autoria, 2023 

 
A ciência forense pode ser descrita como uma atividade que dá suporte em 

investigações de crimes, tendo como foco principal descartar, um possível suspeito 

envolvido ou não em um crime, assim livrando um inocente por algo não cometido ou 

apontando o envolvimento de um suspeito, que possa apresentar perigo a sociedade 

(Ferreira, 2016).  

A toxicologia forense possui uma extensa variedade de matrizes, como fluidos 

biológicos, órgãos e tecidos, e matrizes alternativas, como cabelo e unhas. A urina, por ser 

coletada de forma não invasiva e em grande volume, é a matriz mais utilizada para provar a 

ingestão de drogas em investigações. 

Estudo de Kuwayma, et al., (2016) demonstrou o uso de saliva e impressões digitais 

como matrizes para estudo toxicológico, essas amostras são adquiridas rapidamente, e 

demandam carga física e mental menor aos suspeitos comparado com a amostragem de 

sangue e urina. 

De acordo com, Junqueira; Spinosa, (2018), afirmam que, a análise de fluido oral é 

considerada a principal alternativa comparada com o sangue para determinar o uso de 

medicamentos ou drogas de abuso usada para desvendar diversos crimes. 
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Outros estudos, como o de Krumbiegel F, et al., (2016), trazem a unha como uma boa 

matriz na detecção do consumo a longo prazo de uma ampla gama de agentes. Porém, 

segundo Engy Shokry, et al., (2017), o cabelo e as unhas, apesar do seu uso ampliado, 

apresentam algumas desvantagens, incluindo, por exemplo, risco de contaminação externa, 

considerada um problema que dificulta a interpretação dos resultados. 

Conforme cada caso e o tipo de análise necessária, é realizada a coleta da amostra 

mais apropriada, sendo assim, não pode haver qualquer tipo de conservante, sendo assim, é 

necessário condicionar a matriz de acordo com os critérios de garantia da cadeia de custódia, 

o que é fundamental na preservação da prova, evitando qualquer tipo de contaminação, e 

assim, obtendo uma perícia fidedigna. 

De acordo com os autores Junqueira; Spinosa, (2018), após a realização de todos os 

procedimentos necessários, é importante que, sempre que possível, o perito reserve parte do 

material analisado para uma eventual nova perícia. Esse material reservado, guardado em 

poder do perito criminal que realizou as análises, devidamente identificado e lacrado, é o que 

se chama de contraperícia.  

Conforme Pimenta et al., (2019), o biomédico atua na perícia criminal na área da 

biologia e na toxicologia forense. As técnicas e os conhecimentos que são utilizadas nessa 

área possuem fundamentos que apoiem e auxiliem a justiça para elucidar os casos. 

Na tabela 2 a seguir é possível esclarecer qual o tempo de detecção para cada droga e 

em que situação é melhor utilizar determinada amostra. 

Tabela 2 – Matrizes biológicas 

Matriz Biológica Tempo para detecção Principais vantagens Principais desvantagens 

Urina 2 – 4 dias 

Método mais 
reconhecido; coletada de 
forma não invasiva; a 
maioria das drogas são 
excretadas por essa via 

Detecta somente uso 
de drogas recente 

Sangue 24 – 48 horas 
Fornece as melhores 
informações a respeito do 
estado de intoxicação 

Mais complexa e mais 
custosa; período curto 
de detecção 

Cabelo 1 – 6 meses 
Medida de longo prazo do 
uso de drogas 

Alta possibilidade de 
contaminação pelo 
ambiente 

Saliva 12 – 24 horas 
Fácil obtenção; presença 
da droga em si 

Curto período de 
tempo para a detecção 

Suor 1 – 4 semanas 
Medida cumulativa de 
drogas 

Alto potencial para 
contaminação pelo 
ambiente 
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Fonte: Perícia Criminal 1 

 
A urina é uma amostra não invasiva e de fácil coleta a maioria dos fármacos e 

produtos de biotransformação, sendo excretados em altas concentrações (Barros, 2021). 

Geralmente, uma amostra de urina positiva é uma prova suficiente de exposição a alguma 

droga, dentro de um período de cinco dias antecedentes à coleta da amostra. Em resultados 

negativos, uma investigação mais profunda deve ser feita, nesse caso a busca deve ser 

realizada através do sangue (Barros, 2021; Pritsch, 2020). 

O sangue é uma matriz habitual que fornece uma relação entre a concentração da 

droga no sangue com o estado clínico do indivíduo. Ele deve ser coletado concomitante à 

urina, preferencialmente 48 horas após o suposto incidente (Bordin et al., 2015).   

O cabelo é uma matriz que possui larga janela de detecção facilitando a identificação 

de substâncias em casos de notificação tardia. Entretanto, o cabelo pode apresentar 

desvantagens relacionadas a contaminação externa e diminuição na concentração de 

substâncias na matriz. A análise do cabelo pode possuir baixa especificidade, sendo assim, 

em casos de resultados positivos a análise aponta que a vítima consumiu alguma substância 

em qualquer momento, mas não necessariamente no momento do ocorrido (Barros, 2021) 

O fluido oral é um tipo de matriz considerada fácil, rápida e não invasiva. Serve para 

a detecção de exposição recente a certas substâncias, podem ser detectadas até cerca de 2 dias 

depois do contato. Porém, mesmo sendo de fácil coleta, substâncias administradas por via 

oral podem contaminar a amostra (Bordin et al., 2015). 

Outra matriz biológica alternativa a ser considerada é o suor, que além de apresentar 

uma coleta simples e não invasiva, fornece uma ampla janela de deteção, de até 14 dias. Nessa 

matriz é possível encontrar as próprias substâncias utilizadas pelo indivíduo. No entanto, 

existem limitações referentes a falta de conteúdo sobre o uso dessa matriz na literatura 

(Bordin et al., 2015). 

Apesar das vantagens de cada tipo de amostra, é comum na toxicologia forense a 

utilização de mais de um tipo de matriz biológica para a realização das análises. Por essas 

razões, o papel do biomédico toxicologista é fundamental ao orientar a coleta das amostras 

disponíveis em cada caso e de acordo com o propósito de cada análise (Junqueira; Spinosa, 

at al 2018). 

O perito criminal desempenha um importante papel na elucidação de crimes, 

possuem aptidão e conhecimento técnicos-científico, sendo assim, responsável por organizar 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 

 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.9.n.10. out. 2023. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

 

3950 

provas, buscar evidências; reconstruir fatos, analisar provas e vestígios correlacionados a 

cena do crime, identificar e fotografar peças e materiais, elaborar laudos. (Sanches et al., 

2020). 

A toxicologia forense, tem por objetivo ajudar a justiça nas elucidações de crimes que 

estejam relacionados a intoxicação. Dentro de suas capacitações são realizadas perícias e 

exames laboratoriais, químicos e toxicológicos (Neves, 2016). 

No entanto, para que o laudo tenha validade perante a justiça, precisa apresentar 

argumentação clareza, objetividade, precisão e exatidão, para assim poder atingir a sua 

finalidade de trazer esclarecimentos e respostas fidedignas sobre os fatos da investigação 

criminal. Com isso, a cadeia de custódia, é de suma importância na perícia criminal pois, 

baseia-se em uma série de procedimentos como com objetivo de se obter qualidade no 

esclarecimento perante a justiça. 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos resultados obtidos através desta revisão, é possível afirmar que o 

biomédico tem total capacidade para atuar como perito criminal na área da 

toxicologia forense, evidenciando a importância dessa ciência no cenário criminal, 

elucidando crimes. 

A pesquisa realizada enfatizou o potencial resolutivo do biomédico 

toxicologista na perícia criminal e suas contribuições efetivas na elucidação de 

crimes, destacando as matrizes utilizadas nas comprovações de um laudo fidedigno. 

A relevância deste estudo deve-se a capacidade que as ciências podem fornecer 

para elucidação de um delito. A toxicologia nos permite obter contato com agentes 

químicos e biológicos como, por exemplo, drogas, sangue, dentre outros vestígios os 

quais nos concedem a verificação dos elementos que compõem tudo o que envolve o 

delito acometido pelos indivíduos. Já a Biomedicina, proporciona os conhecimentos 

nos agentes biológicos, quais advém de cenas de crimes e dos indivíduos em que os 

biomédicos aplicam os seus conhecimentos da genética e biologia molecular, ou seja, 

a biomedicina também atua com a toxicologia pois, os profissionais são capazes de 

identificar e quantificar elementos nocivos que são prejudiciais ao organismo do ser 

humano. (Sanches, 2020). 
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